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MEIO AMBIENTE

Há algumas décadas, já se tor-
nou rotina alertar sobre os peri-
gosqueomodode consumo mo-
derno pode trazer sobre o meio
ambiente, com a poluição do so-
lo, da água e do ar e, como
consequência,prejudicandoavi-
dadeecossistemasinteiros.Con-
tudo, ainda hoje, a
sensibilização dos habitantes
das cidades, sejam metrópoles
ouexemplosdointerior,nãocon-
segue ser atingida com eficiên-
cia,desafiandoopoderpúblicoe
entidades de proteção ambien-
tal.Otemafoidiscutidonocurso
“Educação Ambiental”, dentro
da programação do 5º Seminá-
rio Política Nacional de Resí-
duos Sólidos, na CDL Fortaleza.

Aconversafoiconduzidapelo
professor Luís Eduardo Salvato-
re, presidente do Instituto Brasil
Solidário(IBS),para quemouso
de contêineres e placas indican-
do “Proibido colocar lixo” fazem
parte de um “modelo falido”. “A
raiz é quem tá jogando. É diálo-
go”, defende, lembrando que,
emmuitosbairros,olixodomici-
liar fica exposto à beira de mu-
ros, em frente às portas de resi-
dências e escolas.

Osparticipantestambémpen-
saram em exemplos de sucesso
no engajamento da população

na destinação correta dos resí-
duos. “Em Crateús, optamos por
não usar lixeiras; preferimos oti-
mizaroprocesso decoletaseleti-
va, com caminhões que usam
musiquinhachamandoparaaco-
leta. Assim, a população sente
prazer em participar”, destaca a
gestoraambientalMárciaAndra-
de, que já atuou como secretária
do Meio Ambiente da cidade.

“Ninguém paga por resíduos
como paga por energia e água.
Enquanto não mexer com o bol-
so,nãovaimelhorarmuito.Mas,

em compensação, só se pode co-
brar com um serviço eficiente”,
diz Márcia Andrade.

Leste-Oeste
Outra iniciativa elogiada foi a
circulação de ciclomonitores na
AvenidaLesteOeste,emFortale-
za,quepassoupordiversasinter-
venções no segundo semestre
do ano passado. Fardados, os
profissionais fazem rondas nos
bairros adjacentes observando
quem joga lixo na rua e, em ca-
sos de flagrantes, direcionam

qual deve ser o comportamento
correto. “Tem que envolver a co-
munidade”, afirma Luís Eduar-
do Salvatore.

Para o presidente do IBS, a
chave da conscientização está
nas crianças, que, por sua vez,
podemeducarospais.Eledefen-
de a aplicação de projetos nas
escolas,comoousodepapelreci-
clado,pufesemoldurascomma-
teriais reaproveitados e o cultivo
de hortaliças em canteiros pro-
dutivos, bem como “a caixa de
decomposição”, que indica os

tempos de deterioração de resí-
duos encontrados no caminho
da escola.

Consórcios
No segundo minicurso do Semi-
nário, os participantes discuti-
ram sobre “Consórcios de Resí-
duosSólidos”, sob orientação do
professor Alisson Melo, analista
de Regulação da Coordenadoria
de Saneamento Básico da Agên-
ciaReguladoradeServiçosPúbli-
cosDelegadosdo Estadodo Cea-
rá (Arce). Segundo ele, a aplica-
ção de consórcios gera quatro
pontos importantes: a eficiência
administrativa, o ganho de esca-
la, a redução de despesas e o
pensamento regionalizado.

“A eficiência é economicida-
de, é fazer mais com a mesma
quantidade de recursos, com ex-
pectativa de que o dinheiro re-
percuta para o maior número de
pessoas. A eficácia se preocupa
em cumprir a meta do que foi
planejado e, a efetividade, em
ver se isso gerou resultados”, de-
talha, explicando que a escolha
domunicípiogerenciadordeum
consórcio de coleta de resíduos
dependedecritérioscomotama-
nho da cidade e população.

Jáoganho de escala, conceito
da área econômica, aplica-se na
diferença de que, em vez de ter
uma empresa intermunicipal
consorciada, cada município
contrataria uma diferente. “O

custo seria muito maior. Com o
consórcio, o custo é dividido”,
define o analista de regulação.

Seminário
Iniciado em 2014, o Seminário
PolíticaNacionaldeResíduosSó-
lidos discute a avaliação da
PNRS, Lei Nº 12.305/2010, os
rumos para o setor público atin-
gir os objetivos da legislação, a
geração de energia a partir do
lixo e a gestão integrada dessas
políticas. O evento conta com
gestores públicos municipais e
estaduais; representantes dos
consórcios em formação; seto-
res empresariais, acadêmicos; e
membros dasociedade civil liga-
dos à cadeia produtiva dos resí-
duos sólidos.

O5ºSeminárioPolíticaNacio-
nal de Resíduos Sólidos é uma
realização da Arce, com promo-
ção do jornal Diário do Nordeste,
Fundação de Cultura e Apoio ao
Ensino de Pesquisa e Extensão
(Funcepe) e Instituto Future.
Tem ainda apoio institucional
da Associação dos Municípios
do Estado do Ceará (Aprece) e
apoiodaPrefeituradeFortaleza,
da Enel Distribuição Ceará, da
CDL Fortaleza e do Sindicato da
Indústria da Construção Civil no
Ceará(Sinduscon-CE).Ospatro-
cinadores são o Grupo Marqui-
se, a Ecofor, o Banco do Nordes-
tedoBrasileaIndaiá.Aorganiza-
ção é da Decora Eventos.
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Educação ainda é desafio
na gestão de resíduos
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